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LAUDO DE PERICULOSIDADE 
 

1) Objetivo do Laudo 
Executar vistoria técnica para elaboração de Laudo de Periculosidade e Inspeções 

exclusivamente para as atividades da área elétrica na unidade do Tribunal Regional Eleitoral – TRE em 

Rio Branco do Sul. 

O laudo possibilita o estabelecimento de planos de ações preventivas e corretivas, visando à 

eliminação e/ou controle das situações de risco. 

 

2) Definições Normativas 
 

Laudo: Parecer técnico escrito e fundamentado, emitido por um especialista indicado por autoridade, 

relatando resultado de exames e vistorias, assim como eventuais avaliações com ele relacionados. 

 

Vistoria: Constatação local de fatos, mediante observações criteriosas em um bem e nos elementos e 

condições que o constituem ou o influenciam (NBR 14653-1). 

 

Extra-BaixaTensão (EBT): tensão não superior a 50 volts em corrente alternada ou 120 volts em 

corrente contínua, entre fases ou entre fase e terra. 

 

Baixa Tensão (BT): tensão superior a 50 volts em corrente alternada ou 120 volts em corrente contínua 

e igual ou inferior a 1000 volts em corrente alternada ou 1500 volts em corrente contínua, entre fases 

ou entre fase e terra.  
 

Alta Tensão (AT): tensão superior a 1000 volts em corrente alternada ou 1500 volts em corrente 

contínua, entre fases ou entre fase e terra  

 

Não Conformidades: são o não cumprimento de requisitos obrigatórios definidos na fase de projeto 

e/ou violação de procedimentos na fase de obra. 
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Choque Elétrico: é a passagem de uma corrente elétrica através do corpo, utilizando-o como um 

condutor. Esta passagem de corrente pode não causar nenhuma conseqüência mais grave além de um 

susto, porém também pode causar queimaduras, fibrilação cardíaca ou até mesmo a morte. 

 
Fuga de corrente: por problemas na isolação dos fios, a corrente “foge” do circuito e pode ir para a 

terra (através do fio terra). Quando o fio terra não existe, a corrente fica na carcaça dos equipamentos, 

causando o choque elétrico. 

 

Sobrecarga: quando a corrente elétrica é maior do que aquela que os fios e cabos suportam. Ocorre 

quando ligamos muitos aparelhos ao mesmo tempo. Os fios são danificados pelo aquecimento elevado. 

 

Curto-circuito: causado pela união de dois ou mais potenciais (por ex.: fase-neutro /fase-fase), criando 

um caminho sem resistência, provocando aquecimento elevado e danificando a isolação dos fios e 

cabos, devido aos altos valores que a corrente elétrica atinge nessa situação. 

 

Sobretensão: tensão que varia em função do tempo, ela varia entre fase e neutro ou entre fases, cujo 

valor e superior ao máximo de um sistema convencional. Essa sobretensão pode ter origem interna ou 

externa.  

Externa: descargas atmosféricas. 

Interna: curto-circuito, falta de fase, manobra de disjuntores e outros. 

 
Áreas Classificadas: área na qual uma atmosfera explosiva está presente ou na qual é provável sua 

ocorrência a ponto de exigir precauções especiais para construção, instalação e utilização de 

equipamentos elétricos. 

 

Trabalhador Qualificado: é considerado trabalhador qualificado aquele que comprovar conclusão de 

curso específico na área elétrica reconhecido pelo Sistema Oficial de Ensino. 

 
Trabalhador Legalmente Habilitado: é considerado profissional legalmente habilitado o trabalhador 

previamente qualificado e com registro no competente conselho de classe.  
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Trabalhador Capacitado: é considerado trabalhador capacitado aquele que atenda às seguintes 

condições, simultaneamente:  

a. receba capacitação sob orientação e responsabilidade de profissional habilitado e autorizado 

b. trabalhe sob a responsabilidade de profissional habilitado e autorizado. 

 

Trabalhador Autorizado: são considerados autorizados os trabalhadores qualificados ou capacitados 

e os profissionais habilitados, com anuência formal da empresa. 

 

3) Vistoria Técnica 
No dia 02 de outubro de 2017 foi realizada vistoria técnica no Fórum Eleitoral de Rio Branco do 

Sul, no período das 12h00min às 14h00min. 

 

 
Foto 01 - Fórum Eleitoral de Rio Branco do Sul 

 
3.1 Equipamentos Utilizados 

 

Durante a vistoria foram utilizados os seguintes equipamentos de precisão: 

 Trena digital GLM 50 C Profissional – Marca BOSCH; 

 Câmera fotográfica Profissional Canon EOS e Lente Grande Angular 18 mm x 35 mm; 

 Trena Manual. 
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3.2 Localização da Edificação 
 

A edificação está localizada na Rua Benedito Faria Santos s/n, no bairro Vila Velha do município 

de Rio Branco do Sul no Estado do Paraná. 

 

Figura01 - Vista aérea da edificação – Fonte: Google Earth - 2017 
  

O prédio em pavimento único, composto por 05 salas e 04 banheiros. As salas são: Central de 

Atendimento aos Eleitores (CAE), Cartório, Depósito de Urnas, Copa e Depósito de Material de Limpeza 

(DML). 

 

4) Metodologia 
O desenvolvimento deste laudo de periculosidade baseou-se numa avaliação qualitativa das 

atividades da área elétrica na unidade do TRE localizada em Rio Branco do Sul, entrevista dos 

profissionais envolvidos (02 eletricistas), inspeções visuais das instalações elétricas, elaboração de 

documentário fotográfico, avaliação dos equipamentos de proteção individual utilizados, avaliação das 

medidas de controle e demais documentos com ênfase a constatar as características dos trabalhos. 
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4.1 Portaria de 2014 
 

A avaliação qualitativa realizada nos locais de trabalho procurou identificar e/ou caracterizar o 

que prescreve a portaria número 1.078, de 16 julho de 2014: 

Item 1 - Têm direito ao adicional de periculosidade os trabalhadores:  

 

a. Que executam atividades ou operações em instalações ou equipamentos elétricos 

energizados em alta tensão; 

b. Que realizam atividades ou operações com trabalho em proximidade, conforme estabelece 

a NR- 10;  

c. Que realizam atividades ou operações em instalações ou equipamentos elétricos 

energizados em baixa tensão no sistema elétrico de consumo - SEC, no caso de 

descumprimento do item 10.2.8 e seus subitens da NR10 - Segurança em Instalações e 

Serviços em Eletricidade; 

d. Das empresas que operam em instalações ou equipamentos integrantes do sistema 

elétrico de potência – SEP. 

 

Item 2 - Não é devido o pagamento do adicional nas seguintes situações:  

 

a. Nas atividades ou operações no sistema elétrico de consumo em instalações ou 

equipamentos elétricos desenergizados e liberados para o trabalho, sem possibilidade de 

energização acidental, conforme estabelece a NR-10;  

b. Nas atividades ou operações em instalações ou equipamentos elétricos alimentados por 

extra-baixa tensão;  

c. Nas atividades ou operações elementares realizadas em baixa tensão, tais como o uso de 

equipamentos elétricos energizados e os procedimentos de ligar e desligar circuitos 

elétricos, desde que os materiais e equipamentos elétricos estejam em conformidade com 

as normas técnicas oficiais estabelecidas pelos órgãos competentes e, na ausência ou 

omissão destas, as normas internacionais cabíveis. 
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Item 3 - O trabalho intermitente é equiparado à exposição permanente para fins de pagamento integral 

do adicional de periculosidade nos meses em que houver exposição, excluída a exposição eventual, 

assim considerado o caso fortuito ou que não faça parte da rotina. 
 

4.2 Atividades dos Eletricistas 
 

Conforme relatos dos eletricistas as principais atividades são: 

 

 Troca de luminárias e lâmpadas; 

 Instalação da rede elétrica de ar condicionado; 

 Verificar o estado de conservação e manutenção elétrica e hidráulica; 

 Realizar serviços de adequação dos quadros elétricos; 

 Adequação as necessidades dos usuários dos escritórios e realizar serviços de instalação 

elétrica em geral (baixa tensão e extra-baixa tensão); 

 Acionamento e pequenos reparos em máquinas e equipamentos; 

 Outros serviços de eletricidade em geral. 

 

5) Normas Técnicas e Legais 
 

5.1 Normas Aplicáveis 
NR-06 – Equipamento de Proteção Individual; 

NR-10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

NR-12 – Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos; 

NR-16 – Atividades e Operação Perigosas; 

NR-20 – Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis e Combustíveis; 

NR-23 – Proteção Contra Incêndio; 

NR-26 – Sinalização de Segurança; 

NBR-13.752 – Perícias de engenharia na construção civil; 

NBR-5674 – Manutenção de edificações - Procedimento; 

NBR-5410 – Instalações elétricas de baixa tensão; 

NBR-13.570 – Instalações Elétricas em locais de Afluência de Público. 
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5.2 Exigências das normas regulamentadoras 
 

A seguir apresento resumo das exigências das normas regulamentadoras aplicáveis aos serviços 

de eletricidade. 

 

a) Características das instalações: 

 Projetos feitos por profissional habilitado; 

 Quadros e circuitos devidamente sinalizados; 

 Utilização de material adequado;  

 Aterramento e dispositivos de proteção. 

 

b) Qualificado / capacitado 

 Trabalhar sob a supervisão de habilitado; 

 Formalmente autorizado pela empresa; 

 Providências administrativas (procedimentos de trabalho e registros de documentos). 

 

c) Procedimentos de trabalho escritos  

 Designação dos responsáveis; 

 Autorização aos trabalhadores / permissão de trabalho - acesso restrito aos autorizados; 

 Adoção de medidas para eliminar riscos decorrentes da eletricidade e riscos adicionais x 

sinalização; 

 Treinamento sistemático (capacitação x reciclagens periódicas). 

 

 

5.3 Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade - NR 10 
 

Inicialmente destacamos as seguintes definições da norma: 

 Item 10.1.1 (da NR 10) - A Norma Regulamentadora estabelece os requisitos e condições 

mínimas objetivando a implementação de medidas de controle e sistemas preventivos, de 

forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores que, direta ou indiretamente, interajam 

em instalações elétricas e serviços com eletricidade. 
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 Item 10.1.2 (da NR 10) - Aplica-se às fases de geração, transmissão, distribuição e consumo, 

incluindo as etapas de projeto, construção, montagem, operação, manutenção das instalações 
elétricas e quaisquer trabalhos realizados nas suas proximidades, observando-se as 

normas técnicas oficiais estabelecidas pelos órgãos competentes e, na ausência ou omissão 

destas, as normas internacionais cabíveis. 

 
5.3.1 Medidas de Controle (item 10.2 da NR 10) 

 

Medidas de controle representam as ações estratégicas de prevenção destinadas a eliminar ou 

reduzir riscos aos trabalhadores. Destaco, entre outras, as principais medidas de controle de risco 

elétrico: 

 

1. Prontuário das instalações elétricas; 

2. Medidas de proteção coletiva - EPC; 

3. Medidas de proteção individual – EPI; 

4. Análise de risco; 

5. Diagrama unifilar. 

 

5.3.1.1 Prontuário das instalações elétricas (medidas administrativas) 

 

Dentro das medidas de controle, o prontuário das instalações elétricas, representa identificar os  

documentos pertinentes às instalações elétricas e sua segurança devendo conter no mínimo: 

 Conjunto de procedimentos de trabalho e medidas de controles existentes; 

 Especificações dos EPC’s e EPI’s utilizados; 

 Testes de isolação elétrica realizados em EPC’s e EPI’s; 

 Comprovação da qualificação, habilitação, capacitação dos trabalhadores; 

 Relação e autorização dos trabalhadores e seus limites; 

 Diagrama unifilar atualizado; 

 Certificação de equipamentos e materiais elétricos de áreas classificadas. 

 

Todas as informações anteriores, devem ser organizadas sob forma de prontuário e/ou registros, 

mantido pelo empregador ou por pessoa formalmente designada pela empresa e permanecendo a 

disposição de todos os envolvidos nos serviços de eletricidade. 
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5.3.1.2 Medidas de proteção coletiva - EPC 

 

Por definição Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) são dispositivos do sistema ou meio, 

fixo ou móvel, de abrangência coletiva destinado a preservar a integridade física e a saúde dos 

trabalhadores, usuários e terceiros. 

 

Destacamos os seguintes EPC: 

 

 Detectores de tensão (por aproximação e outros); 

 Sensor térmico, quando aplicável;  

 Banqueta isolante; 

 Tapete isolante; 

 Cavalete ou grade dobrável para isolamento de área eletricidade; 

 Manta isolante e cobertura isolante; 

 Cones, fitas, lacre, adesivos, quadro de avisos, bandeiras e outros dispositivos de sinalização 

de segurança; 

 Escadas com isolamento próprio para trabalho com eletricidade; 

 Conjunto de aterramento temporário, quando aplicável; 

 Material para limpeza dos quadros e reaperto das conexões; 

 Bastão de manobra isolado para situações de emergências. 
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Fotos ilustrativas: 

  
Figura 02 - Banqueta Isolante Figura 03 - Tapete Isolante 

 

  
Figura 04 - Manta Isolante Figura 05 - Sinalização 
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Figura 06 - Organização dos EPC e EPI 

 

Instruções Gerais 

 
 

A periodicidade dos ensaios dielétricos é definida pela Norma Regulamentadora NR 10 

(Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade), que cita: 

 

“Os equipamentos, ferramentas e dispositivos isolantes ou 

equipamentos com materiais isolantes, destinados ao trabalho em 

alta tensão, devem ser submetidos a testes elétricos ou ensaios de 

laboratório periódicos, obedecendo-se as especificações do 
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fabricante e os procedimentos da empresa, e na ausência desses, 

anualmente. ” 

Recomendado: 

 
 

Para realizar manutenções das instalações elétricas, a NR-10 estabelece de medidas de 

proteção coletiva, dentre elas: 

 

A) Desenergização - item 10.5.1 da NR 10 

 

A desenergização é um conjunto de ações coordenadas, sequenciadas e controladas, 

destinadas a garantir a efetiva ausência de tensão no circuito, trecho ou ponto de trabalho, durante todo 

o tempo de intervenção e sob controle dos trabalhadores envolvidos. Somente serão consideradas 

desenergizadas as instalações elétricas liberadas para trabalho, mediante os procedimentos 

apropriados e obedecida a sequência a seguir: 

 
a) Liberação pelo responsável, para iniciar o 

procedimento de desenergização: o 

responsável pela liberação dos serviços deve 

estar ciente (ficha de liberação) e 

procedimentos de trabalho a serem adotados. 
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b) Seccionamento: é destinado a interromper a 

alimentação de toda ou de parte de uma 

instalação elétrica, de maneira que o intervalo 

no qual ele é aplicado esteja separado de 

qualquer fonte de energia elétrica. A norma 

estabelece o uso de cores indicando a 

posição dos dispositivos de manobras. 

 

 

 

 
 

 
c) Impedimento de reenergização: trata-

se da aplicação de travamentos 

mecânicos, por meio de fechaduras, 

cadeados e dispositivos auxiliares de 

travamento ou com sistemas 

informatizados equivalentes. 

 

 

 
d) Constatação da ausência de tensão: a 

verificação da efetiva ausência de tensão 

nos condutores do circuito elétrico. Deve 

ser feita com detectores testados antes e 

após a verificação da ausência de tensão, 

sendo realizada por contato ou por 

aproximação e de acordo com 

procedimentos específicos.  
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e) Instalação de Aterramento Temporário 

com Eqüipotencialização dos 
Condutores dos Circuitos: constatada a 

inexistência de tensão, um condutor do 

conjunto de aterramento temporário deverá 

ser ligado a uma haste conectada à terra. 

Na seqüência, deverão ser conectadas as 

garras de aterramento aos condutores 

fase, previamente desligados. 
 

 

 

f) Instalação da sinalização de 
impedimento de reenergização:  
deverá ser adotada sinalização 

adequada de segurança, destinada à 

advertência e à identificação da 

razão de desenergização e 

informações do responsável. Os 

cartões, avisos, placas ou etiquetas 

de sinalização do travamento ou 

bloqueio devem ser claros e 

adequadamente fixados. 

 

 

 
B) Procedimentos para Reenergização - item 10.5.1 da NR 10 

 
 Liberação pelo responsável, para iniciar o procedimento de reenergização, 

 Constatação da ausência de profissionais, ferramentas, sobras de materiais e resíduos no 

circuito/trecho de rede/equipamento trabalhado.  

 Retirada do aterramento temporário e das proteções das partes energizadas da zona controlada.  

 Retirada dos bloqueios de impedimento de reenergização e de sua sinalização.  
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 Reenergização com o acionamento adequado e equivalente dos dispositivos seccionados.  

 Constatação da normalidade de funcionamento, tais como alimentação normal dos circuitos 

desligados, nível de tensão secundária, ocorrência de inversões de fases (sentido de rotação) 

de motores elétricos, nível de iluminamento restabelecido, etc.  

 Recolhimento/acomodação total das ferramentas/sobras de materiais e resíduos, limpeza e 

desocupação da área.  
 

5.3.1.3 Medidas de proteção Individual - EPI 

 

Nos trabalhos em instalações elétricas quando as medidas de proteção coletivas forem 

insuficientes para controlar os riscos, estiver em implantação ou em situações de emergência devem 

ser implantadas medidas de proteção individual através de EPI’s, os quais devem possuir certificado de 

aprovação (CA). 

Para realização de serviços em eletricidade devem ser utilizados equipamentos de proteção 

individual adequados às diretrizes da NR 6, sendo que esses equipamentos são responsáveis em 

proteger o trabalhador contra a condutibilidade, inflamabilidade e influências eletromagnéticas, sendo 

vedado o uso de adornos pessoais, além de que o empregador é obrigado a fornecê-los gratuitamente. 

 

Nos serviços em eletricidade recomenda-se a utilização de alguns EPI’s, destacando os 

seguintes: 

 Capacete de segurança com isolamento para eletricidade; 

 Botas de proteção (eletricista); 

 Óculos de segurança incolor e com proteção contra raios ultravioletas; 

 Luvas de borracha isolantes BT; 

 Luvas de pelica para proteção das luvas de borracha; 

 Luvas de raspa para trabalhos rústicos; 

 Cinturão de segurança para proteção do usuário contra riscos de queda em trabalhos em 

altura; 

 Dispositivo trava-queda para proteção do usuário contra quedas em operações com 

movimentação vertical ou horizontal, quando utilizado com cinturão de segurança para 

proteção contra quedas. 
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A utilização de capacete, que dependendo do momento e da atividade deve possuir apenas aba 

frontal, ou, em atividades com maior risco, deve possuir aba frontal e viseira. 

 

Figura 07 - Capacetes de proteção com aba total e com viseira. 

 

Tem-se uso de óculos de segurança para proteção dos olhos contra impactos mecânicos e 

projeção de partículas, principalmente quando o capacete com viseira é dispensado, deixando os olhos 

expostos. 

 

Figura 08 - Óculos de proteção. 

 

Luvas de proteção devem ser usadas seguindo as condições mínimas exigíveis pela NBR 10622, 

de maneira a isolar o trabalhador contra choque elétrico quando este entrar em contato com condutores 

ou equipamentos elétricos energizados. A escolha do tipo de luva a ser utilizada deve ser fundamentada 

na tensão elétrica presente no ambiente de trabalho, e são compostas de borracha isolante. 

Equipamento de vital importância no trabalho com energia elétrica por darem proteção as mãos os dedos 

o punho e o antebraço, permitindo a completa independência de movimento dos dedos. 
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Sobre a luva emborrachada para proteção contra choques elétricos devem ser utilizadas luvas 

de raspa ou vaqueta, com a função de proteger as luvas isolantes de perfurações ou material agressivo 

que possa comprometer a isolação. 

 

Figura 09 - Luva de borracha isolante e luva de vaqueta. 

 

Outro EPI importante é calçado de segurança, do tipo botina de couro deve ser utilizada, com a 

função de proteger os pés contra impactos físicos, além de servir como mais um equipamento isolante. 

A botina não deve possuir proteção mecânica em aço em sua extremidade. 

 

Figura 10 -Bota de segurança em couro e solado isolante 
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5.3.1.4 Análise de risco 

Nenhum risco é passível de prevenção se não for conhecido. Assim, o primeiro passo para que 

os acidentes sejam evitados é o conhecimento das atividades que serão desenvolvidas, equipamentos 

utilizados e os ambientes onde ocorrerão. 

A análise de risco visa auxiliar o trabalhador no conhecimento dos riscos. Várias são as técnicas 

existentes para se compor uma ferramenta eficaz de análise de riscos e o seu detalhamento, entretanto, 

não é escopo deste Laudo de Periculosidade, contudo, elaboramos um modelo desta técnica para auxilio 

nas decisões administrativas (Anexo I). 
 

5.3.1.5 Diagrama Elétricos 

É a expressão mais simples e objetiva da instalação elétrica. Corresponde a representação 

gráfica dos componentes elétricos e as suas relações funcionais e contém os componentes principais 

do circuito. Segundo o item 10.2.3 da NR 10, todas as empresas estão obrigadas a manter esquemas 

unifilares atualizados das instalações elétricas dos seus estabelecimentos com as especificações do 

sistema de aterramento e demais equipamentos e dispositivos de proteção. 

O Diagrama deve apresentar, entre outros, as principais características da instalação a partir da 

derivação da rede de distribuição: 

 Quadros de distribuições e outros; 

 Circuitos terminais; 

 Seção dos condutores de cada circuito (inclusive de proteção); 

 Indicação das cargas instaladas e demandas; 

 Dimensionamento dos barramentos em funções das demandas parciais e totais. 

 

Existem diversos tipos de diagrama:  

 Funcional: usado por se referir a apenas uma parte da instalação elétrica; 

 Multifilar: é representação mais minuciosa de uma instalação elétrica, assim como no 

diagrama funcional ele também mostra todos os condutores e componentes; 

 Unifilar: é desenhando sobre a planta e apresenta os dispositivos e trajeto dos condutores 

rigidamente em suas posições físicas; 

 Trifilar: usado em sistemas de comandos elétricos e maquinas trifásicas o diagrama 

representa cada uma das três fases de um sistema elétrico e suas respectivas derivações 

com características similares ao diagrama unifilar. 
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Figura 13 - Imagem - Exemplo de diagrama 

unifilar. 

Figura 14 - O diagrama unifilar deve estar 

atualizado e armazenado na porta dos quadros 

elétricos ou em outra área adequadamente 

protegida e visível.  

 

5.3.2 Exigências Normativas Complementares 

 

Outras normas regulamentadoras NR fazem menção aos serviços em instalações elétricas e 

serão citadas a seguir: 

 

a) NR – 12 - Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos 
 

 Item 12.14 - As instalações elétricas das máquinas e equipamentos devem ser projetadas e 

mantidas de modo a prevenir, por meios seguros, os perigos de choque elétrico, incêndio, 

explosão e outros tipos de acidentes, conforme previsto na NR 10.  

 

 Item 12.15 - Devem ser aterrados, conforme as normas técnicas oficiais vigentes, as instalações, 

carcaças, invólucros, blindagens ou partes condutoras das máquinas e equipamentos que não 

façam parte dos circuitos elétricos, mas que possam ficar sob tensão.  

 

 Item 12.16 - As instalações elétricas das máquinas e equipamentos que estejam ou possam 

estar em contato direto ou indireto com água ou agentes corrosivos devem ser projetadas com 

meios e dispositivos que garantam sua blindagem, estanqueidade, isolamento e aterramento, de 

modo a prevenir a ocorrência de acidentes. 
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 Item 12.18 - Os quadros de energia das máquinas e equipamentos devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de segurança:  

a) possuir porta de acesso, mantida permanentemente fechada;  

b) possuir sinalização quanto ao perigo de choque elétrico e restrição de acesso por pessoas 

não autorizadas;  

c) ser mantidos em bom estado de conservação, limpos e livres de objetos e ferramentas;  

d) possuir proteção e identificação dos circuitos, e  

e) atender ao grau de proteção adequado em função do ambiente de uso.  

 Item 12.20 - As instalações elétricas das máquinas e equipamentos que utilizem energia elétrica 

fornecida por fonte externa devem possuir dispositivo protetor contra sobrecorrente, 

dimensionado conforme a demanda de consumo do circuito.  

 Item 12.20.1 - As máquinas e equipamentos devem possuir dispositivo protetor contra 

sobretensão quando a elevação da tensão puder ocasionar risco de acidentes. 

 Item 12.21 - São proibidas nas máquinas e equipamentos:  

a) a utilização de chave geral como dispositivo de partida e parada;  

b) a utilização de chaves tipo faca nos circuitos elétricos; e  

c) a existência de partes energizadas expostas de circuitos que utilizam energia elétrica.  

Dispositivos de partida, acionamento e parada: 

 Item 12.24 - Os dispositivos de partida, acionamento e parada das máquinas devem ser 

projetados, selecionados e instalados de modo que:  

a) não se localizem em suas zonas perigosas;  

b) possam ser acionados ou desligados em caso de emergência por outra pessoa que não seja 

o operador;  

c) impeçam acionamento ou desligamento involuntário pelo operador ou por qualquer outra forma 

acidental;  

d) não acarretem riscos adicionais; e  

e) não possam ser burlados.  

 Item - 12.25 - Os comandos de partida ou acionamento das máquinas devem possuir dispositivos 

que impeçam seu funcionamento automático ao serem energizadas. 
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b) NR – 20 - Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis e Combustíveis 
 

 Item 20.5.2- No projeto das instalações classes II e III devem constar, no mínimo, e em língua 

portuguesa:  

a) Identificação das áreas classificadas da instalação, para efeito de especificação dos 

equipamentos e instalações elétricas;  

 Item 20.8.8 - Deve ser elaborada permissão de trabalho para atividades não rotineiras de 

intervenção nos equipamentos, baseada em análise de risco, nos trabalhos:  

b) Com equipamentos elétricos, conforme Norma Regulamentadora n.º 10; 

 

NR – 26 Sinalização de Segurança - item 10.10.1- NR 26 

 

Nas instalações e serviços em eletricidade deve ser adotada sinalização adequada de 

segurança, destinada à advertência e à identificação, obedecendo ao disposto na NR-26 - Sinalização 

de Segurança, de forma a atender, dentre outras, as situações a seguir: 

 

 Identificação de circuitos elétricos; 

 Travamentos e bloqueios de dispositivos e sistemas de manobra e comandos; 

 Restrições e impedimentos de acesso; 

 Delimitações de áreas; 

 Sinalização de áreas de circulação, de vias públicas, de veículos e de movimentação de 

cargas; 

 Sinalização de impedimento de energização; e 

 Identificação de equipamento ou circuito impedido. 

 

6) Diagnóstico das Intalações 
 

6.1 Avaliações dos Riscos em Instalações e Serviços de Eletricidade 

 

Durante a vistoria, foi possível identificar o não cumprimento mínimo exigido pela NR 10 e outras 

normas nas diversas instalações do TRE.  
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Vistoriamos os quadros elétricos, instalações de ar condicionado, instalação elétrica na área 

interna e externa e instalações elétricas aparentes (Anexo II). 
 

As demais não conformidades encontradas serão listadas a seguir: 

 

 
Foto 03 – Caixa de eletricidade com vedação inadequada e fiação abandonada. 

Não Conformidade. 

 

  
Foto 04 – Motor do portão – Proteção quebrada. 

Após solicitação, o setor de manutenção vedou para que não entrasse água. 

Risco choque elétrico. 
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Foto 05 – Fossa e sumidouro sem proteção e mau cheiro. 

 

 
Foto 06 – Caixa de passagem de energia do portão elétrico sem vedação,  

com resíduos e risco choque elétrico. 
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Foto 07 – CAE– Ausência de porta para acesso as caixas d’água. 

 
Foto 08 – CAE– Acesso bloqueado para as caixas d’água. E extintores sem sinalização adequada.  
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Foto 09 – CAE – Desorganização de fiação elétrica no Fórum. 

Risco choque elétrico e acidente por queda. 

 

 

 

Foto 10 – Cartório – Desorganização de fiação elétrica e instalação inadequada.  

Risco choque elétrico e incêndio. 
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Foto 11 – Cartório – Extensão instalada numa mesa de café. Risco de curto circuito. 

 
Foto 12 – Cartório – Banheiro Feminino, servindo também de depósito de materiais.  

Não conformidade. 
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Foto 13 – Depósito de urnas – Placas de isopor do forro soltas. Risco de acidentes. 

 
Foto 14 – Depósito de urnas – Placas de isopor soltas. Risco de acidente. 
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Foto 15 – Cartório – Caixa de telefone bloqueada pela central de rede.  

Instalação inadequada da rede. 

 
Foto 16 – Depósito de urnas – Materiais dificultando o acesso aos extintores, assim como falta 

de organização no local (urnas misturadas com material de escritório, equipamentos elétricos e 

produtos químicos para manutenção de ar condicionado). Risco de acidentes.  
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Conforme item 6.1.4, alínea “d” da NPT20 (Sinalização de Emergência):  

“d) quando se tratar de hidrante e extintor de incêndio instalados em garagem, área de 

fabricação, depósito e locais utilizados para movimentação de mercadorias e de grande varejo deve 
ser implantada também a sinalização de piso.” 

 

 

Foto 17 – Depósito de urnas – Produtos químicos (para manutenção do ar condicionado) 

acondicionados em local inadequado. 
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Foto 18 – Cartório – Infiltração próxima do ar condicionado. 

 

6.2 Recomendações para evitar falsa sensação de segurança 

 

6.2.1 Cabos, Conexões e Terminais 

 

Deve-se verificar a temperatura dos componentes, sendo estes cabos, conexões e terminais se 

deterioram quando conduzem uma corrente acima de sua capacidade. O desgaste reduz a capacidade 

de condução e a qualidade da isolação, o que aumenta o risco de incêndio.  

Para temperaturas acima de 70°C em cabos e 80°C em terminais de conexão, investigar as 

possíveis causas: folgas nas conexões, subdimensionamento dos cabos, terminais ou conexões, 

desequilíbrio da rede de distribuição de energia, avaria nos enrolamentos do motor, emendas 

inadequadas nos cabos, entre outros. 

 

6.2.2 Identificar Ruídos Incomuns 

 

Geralmente são causados por folgas nas conexões, no entanto nada impede a ocorrência em 

outros equipamentos. As folgas podem ocasionar um superaquecimento nas conexões, podendo 

incendiar o equipamento. 
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Portanto recomenda-se o uso correto dos equipamentos de proteção individual, sinalização da 

área quando realizar manutenção e sinalização dos quadros elétricos. 

 

6.2.3 Riscos a exposição  

 

No risco a exposição da corrente elétrica deve-se considerar: 

 

 A partir de 1mA a corrente elétrica já começa a causar a sensação de choque elétrico; 

 Acima de 10mA a corrente causa contrações musculares e dificuldade de realizar 

movimentos comuns; 

 Próximo dos 20mA problemas sérios podem surgir, nesta intensidade a corrente elétrica 

causa dificuldade na respiração e se ultrapassar os 50mA existe o perigo de parada 

cardiorrespiratória; 

 Se a corrente elétrica estiver acima destes valores, o trabalhador estará altamente 

exposto e o risco de morte é eminente. Próximo dos 100mA o coração bate 

descompassado, este fenômeno é chamado de fibrilação; 

 Estudos científicos comprovam que em média uma pessoa pode apresentar uma 

resistência elétrica entre 1000 a 1440Ω de uma mão até a outra. Caso esteja exposta a 

um choque elétrico com tensão de 127V e considerando que a resistência seja de 1440Ω 

é possível que pelo organismo flua uma corrente de 88mA.Este nível de corrente elétrica 

é capaz de te levar a morte. 

 

6.3 Prevenção com sinalização adequada 

 

A norma exige adoção de sinalização adequada de segurança nos serviços e nas instalações 

elétricas. A NR 26 prescreve a responsabilidade de especificação quanto aos detalhamentos, entre os 

quais simbologia, cores e demais detalhes aplicáveis ao risco elétrico. Contudo a sinalização especifica 

em instalações constam da NBR 14039. 

Quando se trata de risco com energia elétrica é fundamental a existência de procedimentos de 

sinalização padronizados, documentados, divulgados e que sejam conhecidos por todos os 

trabalhadores (próprios e prestadores de serviço) para aplicação em: 

 

a) Identificação dos circuitos elétricos 
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Devem-se identificar os quadros elétricos como medidas de segurança e para diferenciar dos 

demais quadros coexistentes (circuito de TV, telefonia, etc). A identificação pode ser realizada por meio 

de etiquetas, anilhas ou outro meio seguro, durável, conhecido dos trabalhadores e aplicados nos locais 

onde se faz necessário distinguir os circuitos, bem como identificação dos dispositivos de comando 

(disjuntores, chaves, relés). 

 

 

Foto 19 – Copa – Local do Quadro de Força do Fórum Eleitoral. 

Falhas na proteção do barramento.  

 

b) Travamento e bloqueio de dispositivos e sistemas de manobras e comandos 
É o sistema que permite aos usuários identificar de forma clara e objetiva, sem interpretações 

dúbias quem travou o dispositivo, qual serviço está sendo realizado. 
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Figura 15 - Exemplos de materiais utilizados para bloqueios e avisos. 

 

 
c) Restrições e impedimentos de acessos 

Estabelecer limites através de dispositivos adequados e conforme a situação de exposição dos 

empregados. Devem ser claros e de imediata interpretação pelas pessoas que acessam as áreas 

limítrofes. 

 

  
Figura 16 - Recomendação de sinalização de 

homens trabalhando, quando houver 

manutenção. 

Figura 17 - Recomendação de sinalização 

externa dos quadros elétricos 

 

6.4 Procedimentos de trabalho e regime de inspeção 

 

Após verificar as instalações do Fórum Eleitoral e entrevista com os 02 (dois) eletricistas, 

responsáveis pela manutenção, constamos que: 

 Não existem procedimentos adequados de trabalho em eletricidade; 

 Não existem procedimentos para desenergização dos quadros elétricos quando da 

manutenção; 
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 Não existem procedimentos de ações de emergência (PAE - Plano de Ação de 

Emergência); 

 Não existem prontuários (rotinas de trabalho para serviços elétricos); 

 Existe acesso rotineiro de pessoas leigas (não autorizadas) aos quadros elétricos; 

 Não existem diagramas unifilares; 

 As ordens de serviços não são detalhadas. 

 

A seguir, apresentamos os procedimentos e recomendações mínimas: 

 

 Somente profissionais qualificados, habilitados, treinados e autorizados pela chefia do setor 

de Manutenção podem ter acesso a instalações e equipamentos elétricos para realização 

de serviço nos mesmos; 

 As escadas utilizadas em serviços de eletricidade devem ser confeccionadas com material 

isolantes;   

 É proibido o acesso ou permanência de pessoas não autorizadas em ambientes próximos a 

partes onde estejam sendo realizados serviços de reparos nas instalações elétricas. Para tanto, 

esses locais devem ser devidamente isolados e sinalizados, com cones, fitas e material que seja 

necessário, pelo responsável do trabalho.  

 As instalações e equipamentos elétricos devem ser inspecionados periodicamente, por 

profissionais qualificados, designados pela chefia da Manutenção da área, nas fases de 

manutenção, reforma e operação. 

 É proibida a guarda de objetos no interior de quadros elétricos. 

 Deve ser mantido um espaço mínimo de 1,5 metros nas proximidades dos quadros elétricos; 

 Para garantir a ausência de tensão no circuito elétrico, durante todo o tempo necessário para 

o desenvolvimento dos serviços em eletricidade, os dispositivos de comando devem estar 

sinalizados e bloqueados (procedimento de bloqueio de equipamentos), bem como aterrados.  

 As partes de instalações elétricas a serem operadas, ajustadas ou examinadas, devem ser 

dispostas de modo a permitir um espaço suficiente para o trabalho seguro.  

 As partes das instalações elétricas não cobertas por material isolante, na impossibilidade de 

conservar distâncias que evitem contatos casuais, devem ser isoladas por obstáculos que 

ofereçam resistência adequada.  

 O sistema de aterramento das subestações, bem como dos para-raios, deve passar por 

manutenção periódica, para que sejam corrigidos eventuais problemas de 
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continuidade, resistência de terra e outros que influenciem negativamente a segurança do 

equipamento e do pessoal.  

 As instalações elétricas sujeitas a maior risco de incêndios e explosão devem ser 

adequadas com dispositivos automáticos de proteção contra sobrecarga e sobre tensão, 

de acordo com as prescrições sobre o assunto previstas nas normas vigentes da ABNT.  

 Os ambientes das instalações elétricas que contenham risco de incêndio, devem dispor de 

proteção contra o fogo.  

 Em caso de princípio de incêndio em instalações elétricas, somente podem ser usados extintores 

do tipo "CO2" ou "Pó Químico". Em caso de emergência o PAE (Plano de Atendimento a 

Emergência) deve ser acionado.  

 Os transformadores e capacitores devem ser instalados, preferencialmente, em área externa às 

edificações destinadas a trabalho.  

 No caso de necessidade de instalação de transformadores e capacitores no interior de 

edificações destinadas a trabalho, recomenda-se que os mesmos sejam do tipo "a seco".  

 Recomenda-se que os transformadores e capacitores a óleo, localizados no interior de 

edificações destinadas a trabalho, sejam instalados em locais bem ventilados, construídos de 

materiais incombustíveis, providos de porta corta-fogo, de fechamento automático.  

 Todo motor elétrico deve possuir dispositivo de proteção.  

 O acesso às áreas descritas no item anterior, só é permitido a profissional habilitado, treinado e 

autorizado pela chefia da Manutenção e com acompanhamento de outro profissional.  

 Os quadros elétricos devem ser mantidos trancados e dotados de fechadura tipo padrão.  

 Todas as edificações devem ser protegidas contra descargas elétricas atmosféricas, 

considerando-se para tanto, as prescrições referentes à localização, condições de ligação a 

terra, zona de proteção dos para-raios e inspeções periódicas.  

 Os circuitos elétricos com finalidades diferentes, tais como telefonia, CFTV, sinalização, 

terminais, controle, dentre outros, devem ser instalados observando-se cuidados especiais 

quanto a sua separação física e identificação.  

 Utilizar somente ferramentas manuais devidamente isoladas e adequadas ao trabalho (ex: 

alicates, chaves de fendas), sendo terminantemente proibido o uso de ferramentas 

inadequadas.  

 Não é permitido a utilização de anéis, pulseiras, relógios ou outros tipos de adornos 

pessoais, durante o trabalho.  

 Comunicar toda ocorrência não programada durante o trabalho, à 

supervisão/chefia/responsável pelo trabalho. 
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6.5 Equipamentos de proteção individual e coletiva 

Para a garantia de segurança dos trabalhadores envolvidos em serviços de eletricidade 

recomenda-se a aquisição dos equipamentos conforme recomendado nos itens 5.3.12 Medidas de 

proteção coletiva e 5.3.13 Medidas de proteção individual. 

Durante a entrevista, solicitamos os EPI’s e EPC’s dos colaboradores para análise. Constatamos 

que os equipamentos utilizados estão armazenados no veículo utilizado na manutenção nos Fóruns 

Eleitorais. Somente as escadas ficam no Fórum Eleitoral. 

 
  

Foto 20 – Armazenamento dos EPI e EPC de forma inadequada. 
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Foto 21– Utilização de escadas de material não isolante (alumínio) para manutenção.  

 

6.6 Do Sistema de externo de proteção contra descargas atmosféricas (SPDA) 

 

O sistema de SPDA possui um conjunto de captores, descidas, conexões e eletrodos de terra, 

destinados a proteger uma estrutura dos efeitos de uma descarga. Para ser eficiente, deve ter todos os 

elementos que o compõe em perfeitas condições.  

A execução do sistema começa pela contratação de uma empresa especializada em SPDA. 

Deve, como em qualquer outra atividade, atender a todos os requisitos, e que sigam as exigências de 

segurança no trabalho (treinamento de segurança básico, treinamento específico para trabalho em 

altura, NR-10 etc.). Os trabalhadores devem ser treinados e utilizar EPI’s adequados a cada tarefa. A 

empresa contratada deve realizar um estudo preliminar de riscos e apresentar medidas preventivas de 

segurança e fiscalizar permanentemente os trabalhos. 

Os SPDA’s devem passar por inspeções visuais anualmente e inspeções completas (de acordo 

com o nível de proteção requerido), e nessas inspeções deverão ser identificadas eventuais 

irregularidades (caso existam) e corrigidas imediatamente, para garantir e eficiência do sistema. 
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A proteção contra raios diretos nas edificações consiste basicamente na instalação de 

condutores metálicos envolvendo a edificação, e é constituída pelos subsistemas de captação (que 

recebem a descarga), subsistema de descidas (conduzem a descarga até o solo), subsistema de 

aterramento (dissipam a descarga no solo) e subsistema de equipotencialização (reduzem os riscos de 

centelhamento e suas consequências). 

Os métodos prescritos na norma são: Método Franklin, Método Eletrogeométrico (esfera rolante), 

Método das Malhas (Gaiola de Faraday) ou a combinação desses métodos. Paralelamente a isso, 

também deve-se decidir se o sistema deve ser isolado (fora da edificação) ou não isolado (na 

edificação). 

Como as fitas de cobre (barras) possuem um custo muito elevado, as barras de alumínio são 

uma boa alternativa, pois podem ser pintadas da mesma cor da fachada, desde que preparadas com 

um fundo adequado antes da sua pintura. No Fórum Eleitoral de Rio Branco do Sul são utilizadas barras 

de alumínio, porém as barras estão pintadas e não houve preparo para obter a mesma cor da fachada 

entre outras não conformidades, conforme fotos abaixo: 

 
 

 

 

Foto 22 – A fita de proteção apresenta-se pintada. Não conformidade. 
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6.7 Instalação de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP 

 

A NBR 15514, indica que “para locais que armazenem, para consumo próprio, cinco ou menos 

recipientes transportáveis, com massa líquida de até 13 kg de GLP, cheios, parcialmente cheios ou 

vazios, devem ser observados os seguintes requisitos: 

a) possuir ventilação natural;  

b) preferencialmente protegido do sol, da chuva e da umidade;  

c) estar afastado de outros produtos inflamáveis, de fontes de calor e de faíscas; 

d) estar afastado no mínimo 1,5 m ralos, caixas de gordura e de esgotos, bem como de galerias 

subterrâneas e similares.”   

Foi constatado durante a vistoria, que o botijão de gás está localizado dentro do Fórum Eleitoral 

com risco de incêndio. 

 

                 
Foto 23 – Armazenamento fora dos parâmetros normativos. Notar que o abrigo de gás não está sendo 

utilizado. 

 

7) Conclusões 
 

7.1 Concepção do Projeto 

 

As instalações elétricas devem ser corretamente projetadas e em estreito atendimento às normas 

técnicas vigentes, visando garantir o funcionamento dos componentes do sistema e a integridade física 

dos seus usuários. 

Os locais projetados dos quadros elétricos, bem como os dispositivos de ligações, manobra e 

proteção deverão estar em locais perfeitamente acessíveis e sinalizados que permitam realizar as 

manutenções com total segurança. 
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As instalações elétricas devem ser projetadas de forma a permitir certa reserva técnica, para 

acréscimos de cargas futuras e certa flexibilidade para pequenas alterações. 

 

7.2 Caracterização das condições de periculosidade 

 
 A NR 10 trata sobre a Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade. Como seu próprio 

nome já diz, implementa medidas preventivas e de controle aos profissionais que exercem atividades 

em instalações elétricas ou serviços com eletricidade. 

 

A NR16 trata das atividades e operações perigosas. Esta norma define adicionais de 

periculosidade e quais são as atividades consideradas perigosas, garantindo ao trabalhador seus 

direitos referentes a um trabalho ou atividade que oferece risco à sua integridade física e mental: 

Item b) que realizam atividades ou operações com trabalho em proximidade, 

conforme estabelece a NR-10; 

item c) que realizam atividades ou operações em instalações ou equipamentos 

elétricos energizados em baixa tensão no sistema elétrico de consumo – SEC, no 

caso de descumprimento do item 10.2.8 e seus subitens da NR10 – Segurança em 

Instalações e Serviços em Eletricidade; 
 

A grande questão sempre foi com os trabalhadores do SEC (sistema elétrico de consumo) que 

englobam os eletricistas prediais, montadores de painéis, eletricistas de manutenção industriais de baixa 

tensão entre tantas outras nomenclaturas para profissionais de elétrica. 

Na alínea “c” na NR 16 é dito que no SEC os profissionais têm direito quando os circuitos são 

energizados e em descumprimento ao item 10.2.8 e subitens da NR10 que tratam das medidas de 

controle coletivo prioritariamente a desenergização e suas etapas. 

 

7.3 Orientações preventivas x demandas judiciais 

 
7.3.1 Planejamento dos Serviços 

O planejamento dos serviços é um elemento essencial do gerenciamento eficiente da 

manutenção em eletricidade. Várias tarefas devem ser realizadas antes do início de um serviço, por 

exemplo, obtenção de peças, separação das ferramentas, materiais, identificação de métodos e 

procedimentos, coordenação com outros departamentos, isolamento de áreas, bloqueios, sinalização 

de segurança e permissões. 
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7.3.2 Ordem de serviço (OS) 

O sistema de ordem de serviço é útil para o gerenciamento no controle de custos e avaliação de 

desempenho das tarefas. As ordens serviços devem ser específicas para de manutenção em 

eletricidade e devem conter no mínimo: 

 Anotar data e hora do início do serviço; 

 Especificar qual o quadro elétrico e/ou local em que está sendo realizada a manutenção; 

Especificar o tipo de manutenção que está sendo feita, são elas: corretiva, preventiva ou 

programada; 

 Detalhar os serviços realizados e modificações processadas para atualizar o digrama unifilar; 

 Anotar data e hora da conclusão; 

 Assinatura do responsável pela manutenção. 

Ao final dos trabalhos a ordem de serviço deve ser numerada e arquivada junto ao setor de 

manutenção. 

 

7.3.3 Sistema de Prioridades e Controle de ‘backlog’ (atrasos):  

Considerando os riscos do sistema elétrico e possíveis consequências deve-se criar um sistema 

de prioridade, ordens de serviço e quantidade de ‘backlogs’ (tarefas atrasadas ou em espera). A 

identificação de ‘backlogs’ é importante para balancear os requisitos de mão-de-obra com a carga de 

trabalho dos profissionais envolvidos. Além disso, decisões relativas a horas-extras, contratação, 

terceirização, compra de materiais são amplamente baseadas em informações de ‘backlog’. 

 

7.3.4 Manutenção Preventiva (MP) 

A manutenção preventiva é um importante componente da atividade de manutenção. A MP pode 

ser descrita como o cuidado e os serviços de indivíduos envolvidos com a manutenção para manter 

equipamentos e instalações elétricas em estado operacional satisfatório e seguro pelo provimento 

sistemático de inspeções, detecção e correção de falhas incipientes. 

Deve-se manter atualizado o registro das manutenções preventivas. 

 

7.3.5 Manutenção Corretiva (MC) 

 Apesar de todos os esforços para fazer sistemas confiáveis através de projetos, de tempos em 

tempos eles podem falhar e consequentemente serão reparados. Assim, reparos ou manutenções 
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corretivas (MC) são outras importantes etapas da atividade de manutenção. Estas MC devem ser 

registradas por meio de ordem de serviço (OS) para posterior rastreamento.  

Deve-se manter atualizado o registro das manutenções corretivas. 

 

7.3.6 Validade da Capacitação  

De acordo com a NR 10 a capacitação será válida para a Empresa que o capacitou e nas condições 

estabelecidas pelo profissional habilitado e autorizado responsável pela capacitação. Deve ser realizado 

um treinamento de reciclagem bienal e sempre que houver algumas das situações: 

 Troca de função; 

 Retorno de afastamento ou inatividade; 

 Modificações significativas nas instalações elétricas ou troca de métodos, processos e 

organização do trabalho. 

Devem-se manter atualizado, perante o setor de recurso humanos da empresa e setor de 

manutenção, os registros atualizados dos profissionais qualificados, habilitados e capacitados. Quando 

a empresa for terceirizada, esta deve fornecer periodicamente os registros ao contratante. 

 

7.3.6 Registro de EPI e EPC 

A Empresa deve manter os registros de entrega dos EPI’s aos trabalhadores, bem como o 

registro de entrega dos EPC’s e respectivo termo de responsabilidade da guarda e conservação dos 

mesmos. Quando a empresa for terceirizada, esta deve fornecer os registros de EPI ao contratante. 

Em resumo, se a Empresa mantiver os procedimentos de trabalho e de segurança e respectivas 

Análise Preliminar de Risco e a correta aplicação dos itens 7.3.1 ao 7.3.6, e guarda dos documentos e 

registros no setor de manutenção pode-se evitar demandas judicias injustas. 

Adicionalmente recomenda-se: 

 Elaborar programa de inspeção e testes dos equipamentos e materiais elétricos; 

 Realizar avaliações prévias antes do início de qualquer serviço; 

 Estudar e manter os laudos de terceiros em registros atualizados. 

 

7.3.7 Trabalhadores com atividades não relacionadas 

Os trabalhadores (limpeza, manutenção, usuários e outros) que desenvolvam suas atividades 

perto da zona controlada ou de risco devem ser treinados, orientados de modo a reduzir a possibilidade 

de acidentes e conhecer os riscos existentes nas instalações elétricas. 

 

7.3.8 Proteção contra Incêndio e Explosão 
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As áreas onde houver instalações ou equipamentos elétricos devem ser dotadas de proteção 

contra incêndio e explosão, conforme dispõe a NR 23 - Proteção Contra Incêndios. 

 

7.4 Adicional de periculosidade 

Independente do adicional de periculosidade, deve-se considerar as premissas estabelecidas 

pela NR10 prioritariamente, devem ser adotadas medidas de engenharia para proteção dos 

trabalhadores e usuários contra riscos choque elétricos, estabelecendo requisitos e condições mínimas, 

objetivando a implementação de medidas de controle e sistemas preventivos, de forma a garantir a 

segurança e a saúde dos trabalhadores que, direta ou indiretamente, interajam em instalações elétricas 

e serviços com eletricidade. 

Após vistoria realizada no Fórum Eleitoral de Rio Branco do Sul, foi possível constatar a falta de 

segurança nas instalações elétricas e descumprimento das premissas da NR 10 tais como: identificação 

inadequada dos quadros elétricos, ausência de diagrama unifilar atualizado para orientar manutenções, 

pessoas não autorizadas com acesso aos quadros elétricos, ausência de procedimentos seguros de 

trabalhos em eletricidade, instalações inadequadas, falta de treinamento e disponibilização de EPI’s e 

EPC’s adequados para a função.  Conforme relatos e demonstração dos 02 (dois) eletricistas, os 

serviços são realizados com equipamentos energizados (linhas vivas) comprovando o descumprimento 

das medidas de controle do item 10.2.8 da NR 10, sendo assim o adicional de periculosidade de  30 
% deve ser mantido. 

Destaca-se ainda que foram constatados riscos eminentes de quedas das placas de forração 

do teto na sala do depósito, risco de curto circuito (emendas inadequadas), risco de queda face as 

instalações inadequadas na sala de atendimento ao público e ausência de sinalização de advertência . 

8) Equipe Técnica 
 

A CMS Perícias conta com equipe especializada na realização de vistorias, laudos e perícias na 

área de engenharia e atua a mais de 20 anos no segmento de consultoria e projetos. A Equipe desta 

vistoria foi a seguinte: 

Profissionais envolvidos nesta perícia: 

 Samara Mendes - Engenheira Ambiental com Especialização em Engenharia de Segurança 

do Trabalho. 

 Marcos de Castro Leal - Engenheiro Civil com Especializações em Engenharia de Dutos, 

Engenharia Ambiental e Engenharia da Produção. 

 Cristiane Klemann – Técnica em Edificações. 
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9) Encerramento 
 

A norma NR 10 determina que as responsabilidades quanto ao cumprimento das Normas 

Regulamentadoras são solidárias aos contratantes e contratados envolvidos. 

Sendo assim estabelecido na NR-10, a contratação de serviços terceirizados não desobriga a 

empresa contratante de informar sobre os riscos e adotar medidas de controle visando proteger os 

trabalhadores e usuários do sistema de eletricidade.  

A Engenheira de Segurança contratada para elaboração do Laudo de Periculosidade pessoalmente 

inspecionou, fotografou e elaborou o laudo.   

 

 

Curitiba, 11 de outubro de 2017. 

 

Samara Mendes 

Engenheira de Engenharia de Segurança do Trabalho. 
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Anexo I–Análise de Risco 
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ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCO - APR 
DATA: 10/10/2017  ÁREA: Elétrica/ Manutenção LOCAL: Fórum Eleitoral Rio Branco do Sul 

ATIVIDADE 

FATOR DE 
RISCO OU 

 PETENCIAL DE 
ACIDENTE 

EPI's e EPC's MEDIDAS PREVENTIVAS 

Troca e instalação 
de tomadas e 
interruptores 

Queda; 
Choque 
elétrico. 

Uso de EPI's: 
óculos, bota de 
segurança, luva 
Uso do EPC: cone 
para isolar e 
sinalizar a área 

Usar os elementos de proteção pessoal necessários ao risco a cobrir. 
a) Usar somente ferramentas elétricas que contém com suas proteções, 

cabos, tomadas e extensões em bom estado. 
b) Nunca desarmá-las, sem desconectar sua alimentação. Verificar 

ausência de energia com um aparelho multi test. 
c)  Todo o quadro ou disjuntor deverá ter cadeado. 
d) Evitar trabalhar em instalações com energia, desconectar antes de 

intervir nos circuitos. 
e) Em trabalhos sobre andaimes, assegurar-se que o andaime esteja 

aprumado, nivelado, com suas respectivas diagonais, paralelo e preso 
ao edifício, que conta pelo menos no mínimo com quatro tabuas 
travados e para-peito de proteção, ademais deve-se evitar o acúmulo de 
materiais que possam dificultar a circulação por eles ou sobrecarregar 
excessivamente a plataforma de trabalho. 

f) Ao trabalhar sobre escadas, assegurar-se que a escala esteja bem 
construída, que se apoia firmemente no piso, com um ângulo que 
assegure sua estabilidade ao subir ou baixar e nunca descer dando as 
costas para a escada. 

g) Ao trabalhar sobre escadas tipo tesouras, assegurar-se que a escala 
esteja bem construída, com bases antideslizantes e que conte com 
segurança evitar sua abertura. 

h) Na execução de instalações elétricas aéreas apoiar firmemente a escada 
e trabalhar com cinturão de segurança com trava ao redor do poste. 

i) Ao realizar as atividades de levantamento de cargas, evitar as repetições 
sem intervalos de descanso assegurar-se de dobrar os joelhos para 
recolher cargas do solo e evitar girar o tronco com carga em seus braços. 

j) Somente profissional habilitado pode efetuar o desligamento (bloqueio) 
da rede elétrica. 

Instalação de novos 
circuitos elétricos e 
 disjuntores 
elétricos 

Postura 
inadequada; 
Choque 
elétrico 

Uso de EPI's: 
óculos, bota de 
segurança, luva 
Uso do EPC: cone 
para isolar e 
sinalizar a área 

Troca de lâmpadas 
Queda; 
Choque 
elétrico. 

Uso de EPI's: 
óculos, bota de 
segurança, luva 
Uso de EPC's: 
cinto para altura, 
andaime ou 
escada 
Uso do EPC: cone 
para isolar e 
sinalizar a área  

Manutenção e 
instalação de 
telefonia 

Postura 
inadequada; 
Queda; 
Choque 
elétrico 

Uso de EPI's: 
óculos, bota de 
segurança, luva 
Uso do EPC: cone 
para isolar e 
sinalizar a área 

Manutenção 
predial (hidráulica, 
forro, calha) 

Postura 
inadequada; 
Queda; 
Choque 
elétrico 

Uso de EPI's: 
óculos, bota de 
segurança, luva 
Uso de EPC's: 
cinto para altura, 
andaime ou 
escada 
Uso do EPC: cone 
para isolar e 
sinalizar a área  

TRABALHADORES 
ENVOLVIDOS CARGO 

REGISTRO / 
MATRÍCULA ASSINATURA 
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Anexo II – Tabela de não conformidades dos quadros elétricos e principais medidas 

corretivas 
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Anexo III – ART 
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